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"O que move a vida é... um modesto fluxo mantido 

pela luz do sol." 

Albert Szent-Györgyi (1893 – 1986) 



 
 

RESUMO 

 

O Brasil retém a maior biodiversidade do planeta, somando de 15 a 20% da flora mundial. A 

expressão Matas Ciliar envolve todos os tipos de vegetação ripária vinculada à beira de rios. A 

análise de agrupamento como os levantamentos florístico vem sendo a técnica usual 

comparando similaridade entre formações florestais. Sabendo que a preservação das matas 

ciliares é indispensável para o equilíbrio e proteção dos ecossistemas, o presente trabalho teve 

como objetivos realizar um levantamento florístico, verificando a presença e analisando a 

situação da mata ciliar através de diagnóstico, destacando a diversidade da mata ciliar ao longo 

do córrego em estudo. A florística e o diagnóstico de mata foram realizados de agosto de 2009 

a janeiro de 2012, no córrego Mamangaba, município de Mundo Novo, MS. Foram 

identificadas 19 famílias pertencentes a 30 gêneros, com destaque para Euphorbiaceae 

(Alchornea, Croton, Micrandra), Meliaceae (Cabralea, Cedrela, Guarea), Rutaceae 

(Esenbeckia, Helietta, Zanthoxylum), Myrtaceae (Calyptranthes, Campomanesia, Eugenia), 

Fabaceae (Cassia, Senna). O diagnóstico demonstra a existência 62,19% de Área de Mata Ciliar 

Existente, dos 20,50 hectares de Área de Mata Ciliar Legal prevista por lei, com percentual de 

37,81% de Área de Mata Ciliar Degradada. Esses dados demostram um padrão na composição 

flora regional, refletindo a importância de realizar estudos florísticos em conjunto com o 

diagnóstico. 

Palavras-chave: Centro-Oeste. Cone-Sul. Fitofisionomia. Levantamento.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui entre 15 e 20% da diversidade de plantas do mundo (SMA, 2002; 

PAGOTTO e SOUZA, 2006) consistindo na flora arbórea mais diversificada (LORENZI, 

2000), com fundamental importância para o equilíbrio ambiental e ecológico do planeta, 

promovendo a amenização do clima, a troca atmosférica, a manutenção da biodiversidade e a 

reciclagem dos solos, proporcionando condições fundamentais para a existência da vida 

(DIETZOLD e WENDEL, 2004). 

A biodiversidade brasileira está ainda longe de ser completamente conhecida, pois 

várias regiões do país não foram inventariadas e, mesmo em áreas mais investigadas, novas 

espécies são regularmente descritas (CAVALCANTE, 2002). 

A Mata Atlântica é o bioma brasileiro que mais sofreu e vem sofrendo intensos e 

persistentes processos de degradação e fragmentação florestal (MITTERMEIER et. al., 1998), 

iniciado, segundo Pincelli (2007), pela ocupação dos colonos portugueses na busca dos recursos 

naturais como o pau-brasil. É considerada a floresta tropical mais ameaçada do planeta 

(CABRAL et. al., 2010) e constitui uma das regiões identificadas como um dos 25 hotspots da 

biodiversidade do Mundo - áreas de maior índice de diversidade, altas taxas de endemismo e 

ao mesmo tempo maior pressão antrópica (MITTERMEIER et. al., 1998; MYERS et. al., 2000; 

SILVA e RITTER, 2002). 

Sua área ocupava grande parte do território nacional, reduzido a atualmente a 4% da 

área original, sendo essa redução produto da intensa fragmentação pela ocupação humana 

(AZEVEDO e RANGA, 2009), reflexo da falta de direcionamento técnico e conscientização 

ecológica na exploração de nossos recursos florestais, acarretando prejuízos irreparáveis 

(LORENZI, 2000).   

O processo de fragmentação do ambiente existe naturalmente, mas tem sido 

intensificado pela ação humana (MMA, 2003; CERQUEIRA et. al., 2003) resultando grande 

número de problemas ambientais, consistindo na diminuição da população de plantas e animais 

(PRIMAVESI, 1997; FUHRO et. al., 2005; LIEBSCH et. al., 2007; CABRAL et. al., 2010; 

FUTUYMA, 1996), podendo dificultar ou até impedir a variabilidade genética (PRIMAVESI, 

1997) reduzindo o estoque de genes (FUTUYMA, 1996), diminuindo a área de cobertura total 

(COSTA et. al., 2011). 

Os desmatamentos e antropismos atingem níveis críticos no estado de Mato Grosso do 

Sul, com remanescentes de 42,2% da vegetação nativa em todo o estado, e 0,83% na região sul 



8 
 

do estado, onde se encontram os solos de melhor qualidade (FUNDAÇÃO SOS MATA 

ATLÂNTICA, 1993). 

Le-Bourlegat (2003) ressalta que as transformações nas áreas naturais do estado de 

Mato Grosso do Sul, considerado bolsão de vegetação (PAGOTTO e SOUZA, 2006), têm 

ocorrido principalmente devido à expansão da pecuária e da agricultura, tornando-se um dos 

mais sérios problemas ecológicos da atualidade, pois um grande número de espécies de plantas 

e animais está desaparecendo antes mesmo de serem conhecidas e estudadas, como por 

exemplo, as matas ciliares. 

As matas ciliares são áreas marginais que estão sujeita a influência direta de umidade, 

fertilidade e estrutura do solo que proporcionam um processo de seletividade ambiental e 

distribuição espacial (RODRIGUES e LEITÃO, 2000; RESCK e SILVA, 1998), possibilitando 

o decréscimo da erosão do solo (JÚNIOR, 2008), minimizando as poluições dos cursos de águas 

por sedimentos, reduzindo o volume de água que chega ao solo alterando a distribuição do 

tamanho das gotas, afetando a energia cinética da chuva que chega sobre o solo, assim como a 

produção de matéria orgânica (RESCK e SILVA, 1998). 

No Brasil, as áreas de vegetação ripária encontram-se entre as mais fortemente 

afetadas, estando na sua grande maioria, em estado degradado (RODRIGUES et. al., 2011). 

Estudos florísticos de matas ciliares têm revelado informações importantes no sentido 

de explicar a distribuição das espécies nas comunidades (PRATA et. al., 2011), sendo as 

análises de agrupamentos com base em levantamentos florísticos a técnica mais usual 

comparando similaridade entre essas formações florestais, baseada na presença e ausência de 

espécies (SCIAMARELLI, 2005).  

Os inventários florísticos são prioritários e fundamentais (PAGOTTO e SOUZA, 

2006) e de salutar importância no que diz respeito conhecer as espécies de um determinado 

local, propiciando o manejo e a recuperação dessas áreas ciliares (MMA, 2003), devido á 

importância na conservação da biodiversidade e na manutenção do equilíbrio dos ecossistemas 

(MMA, 2003; PAGOTTO e SOUZA, 2006). 

No Centro-Oeste, os estudos basicamente centraram-se em levantamentos florísticos e 

fitossociológicos (PAGOTTO e SOUZA, 2006), que de acordo com Pott e Pott (2003) são ainda 

preliminares e referem-se principalmente a áreas do Pantanal e regiões vizinhas. Pode-se citar 

o levantamento botânico feito no Parque Nacional da Ilha Grande durante a realização de seu 

plano de manejo (comunicação pessoal, Diretoria do Parque Nacional de Ilha Grande) e outros 

realizados no Estado do Paraná, como na Bacia do Rio Tibagi (DIAS et. al., 2002) e em matas 

ciliares do Alto Rio Paraná (SOUZA e KITA, 2002). Na região sul do estado do Mato Grosso 
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do Sul, onde se encontra Mundo Novo, foi realizado um levantamento preliminar em córregos 

do município por Nascimento e Duarte (2010); Ramos e Zucca, (2010); Borelli et al., (2011) e 

Jesus et al., (2011). 

A exploração racional dos recursos naturais teve maior destaque e importância nos 

últimos anos, em virtude da crescente preocupação com a preservação/conservação do meio 

ambiente para garantir o potencial produtivo desses recursos para gerações futuras, (MACEDO, 

2000). 

A distancia temporal entre agricultura, que é milenar, e a questão ambiental, 

despertada há poucas décadas pode ser um dos fatores responsáveis pelo pouco, ou nenhum 

cuidado que se tem com o meio ambiente, causando com isso muitas vezes impacto irreversível 

(WADA et. al., 2005). 

No tocante, a expansão das atividades agropecuárias brasileira e as escassas 

informações sobre a composição das fitocenoses no município de Mundo Novo fazem-se 

necessários estudos que retratem a paisagem florística local vinculado ao diagnostico de Mata 

Ciliar, contribuindo para o melhor conhecimento da flora e sua condição de preservação, tanto 

em escala regional e, sobretudo brasileira. 

 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

 Analisar a composição florística e realizar um diagnóstico da mata ciliar do 

Córrego Mamangaba, Mundo Novo, MS. 

 

2.2 Objetivos Específicos  

 

 Realizar um levantamento florístico da Mata ciliar 

 Analisar as similaridades entre os pontos de coleta. 

 Mensurar Área de Mata Ciliar Legal (AMCL), Área de Mata Ciliar Existente 

(AMDE) e Área de Mata Ciliar Degradada (AMCD). 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1 Área de estudo  

 

Mundo Novo localiza-se no extremo sul do estado do Mato Grosso do Sul a 23° 56' 

17''S e 54° 16' 15''O. Abrange uma área de 479,30 km² estando a 458 km da capital 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE MUNDO NOVO, 2012), com densidade demográfica de 

35,67 hab/km² e está inserido na Área de Proteção Ambiental Ilhas e Várzeas do Rio Paraná/PR, 

em âmbito federal, e na Área de Proteção Ambiental da bacia do rio Iguatemi, em âmbito 

estadual (SEMAC, 2009). 

A região caracteriza-se por apresentar um clima subtropical chuvoso, com um índice 

pluviométrico de 1.157 mm ao ano com distribuição mais o menos uniforme ao longo dos meses 

do ano, sendo a vegetação característica da região do tipo estacional semidecidual aluvial 

(MATO GROSSO DO SUL, 1990; RAMOS et. al., 2008; SEMAC/MS, 2010) que segundo 

Ramos et. al.(2008), o que caracteriza este tipo de floresta são as espécies caducifólias que 

perdem as folhas na estação seca. O município tem 312.00 ha de mata correspondendo a 1% 

dos remanescentes florestais, predominantemente do Bioma Mata Atlântica (FUNDAÇÃO 

SOS MATA ATLÂNTICA, 2009), com solos de predominância argissolos de textura 

arenosa/média e média/argilosa, alguns apresentando elevada fertilidade natural. Solos 

hidromórficos e orgânicos, gleissolos e organossolos com características diversas, são 

encontrados à margem do rio Paraná (SEMAC/MS, 2010), geralmente sujeito à erosão não 

apresentando nenhum tipo de formação rochosa. 

Segundo Nascimento e Duarte (2010) o Córrego Mamangaba (S 23° 54' 31.75" e O 

54° 15' 32.58"), pertence à sub-bacia do rio Iguatemi, está localizado próximo à área urbana, 

com uma extensão de aproximadamente 6 km, no entanto, aproximadamente, pouco mais de 2 

quilômetros do curso hídrico original do córrego foram desviados, de modo que sua foz não 

seja precisamente definida. A nascente é encontrada no perímetro urbano de Mundo Novo e é 

canalizada, possuindo 360 metros de leito por dentro de um canal esgoto. O córrego 

Mamangaba é também área de estudo da Itaipu Binacional no sentido de recuperação de suas 

águas com o projeto Cultivando Água Boa. 
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3.2  Procedimentos 

3.2.1 Levantamento Florístico 

 

As coletas ocorreram de agosto de 2009 a janeiro de 2012 através de coletas bimestrais, 

separadas em quatros pontos (P1 S 23º55’45.85” e O 54º16’52.20”; P2 S 23º55’24.57” e O 

54º16”26.50”; P3 S 23º54’57.13” e O 54º15’57.00”; P4 S 23º 54’31.50” e O 54º15”33.90”) 

(Figura 1), com área de coleta de 30 metros disposto em circunferência a partir de um ponto 

determinado. 

Para análise do perfil das matas ciliares, foram feitas medidas com trena compondo da 

largura e do comprimento da mata ciliar existente no trecho em estudo, a partir da margem do 

rio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Foram coletados exemplares arbóreos em fase reprodutiva com DAP (Diâmetro a 

Altura do Peito) superior a 10 cm. Os frutos e/ou material suculento ou carnoso quando 

presentes foram acondicionados em sacos de papel e levados ao laboratório de botânica da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), para fixação em álcool 70% ou FAA 

(formol a 40%, 5 ml; álcool a 70%, 90 ml e ácido acético glacial, 5 ml), procedimentos esses 

de acordo com as recomendações do “Manual de Técnicas de coleta, preservação e herborização 

Fonte: Google Earth. 
Figura 1 - Pontos de coletas no Córrego Mamangaba, Município de Mundo Novo, MS 
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de material botânico” publicado pelo Instituto de Botânica de São Paulo (FIDALGO e 

BONONI, 1989).  

No laboratório, foram preparadas as exsicatas, conforme orientações descritas por 

Fidalgo e Bononi (1989); Ferreira (2006); Wiggers e Stange (2008), e colocadas em estufa de 

madeira, fonte de calor branda, para a secagem do material, com temperatura de 

aproximadamente 45ºC, expondo as amostras o tempo suficiente para secá-las por completo. 

Para identificação das plantas foi utilizado as bibliografias descritas por Lorenzi 

(2000) e Ramos et. a.l. (2008), bem como chaves de identificação como as propostas por Joly 

(1981) e padronizadas conforme sistema Angiosperm Phylogeny Group II (APGII, 2003). 

 

 

3.2.2 Diagnóstico de Mata ciliar 

 

Foram utilizados os métodos de avaliação rápida (SAYRE et. al., 2000) e 

caminhamento (FILGUEIRAS et. al., 1994), percorrendo toda extensão do córrego até o ponto 

final de estudo totalizando 3.418 metros. Para a totalização da área de amostragem estudada foi 

multiplicado por 30 metros referente às duas faixas de mata ciliar (direita 30 m e esquerda 30 

m) e através desta mensuração foi encontrado a Área de Mata Ciliar Legal (AMCL) que por lei 

deve ser mantida.  Após a obtenção de AMCL e Área de Mata Ciliar Degradada (AMCD), foi 

calculado a Área de Mata Ciliar existente (AMCE) de acordo com o seguinte cálculo: 

 

𝐀𝐌𝐂𝐄 =  𝐀𝐌𝐂𝐋 –  𝐀𝐌𝐂𝐃 

 

Para coleta de dados de localização geográfica foi utilizado um GPS (Global Position 

Sistem) marca Garmin e modelo Etrex legend CX e para capturar as imagens, uma maquina 

fotográfica digital marca Samsung de 12.0 mega pixels. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Das amostras coletadas, foram identificadas 19 famílias pertencentes a 30 gêneros 

diferentes (Tabela 1). As seis famílias (Gráfico 1) que apresentaram maior diversidade de 

gêneros foram respectivamente Euphorbiaceae (3 gêneros), Meliaceae (3 gêneros), Rutaceae (3 

gêneros), Myrtaceae (2 gêneros), Fabaceae - subfamília Cesalpinioideae (2 gêneros), 

Malvaceae (2 gêneros). Esses dados estão concordantes para números apresentados nos estudos 

de Ritter et. al. (2008); Nascimento e Duarte (2010); Borelli et. al. (2010); Jesus et.al. (2011) 
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as famílias Myrtaceae, Fabaceae e com Nascimento e Duarte (2010) nas famílias Rutaceae, 

Euphorbiaceae, Meliaceae e Lauraceae. 

Diante disso, Santos e Kinoshita (2003) descreve em seus estudos de florestas 

estacional semidecidual que a quantidade de famílias agrupadas em regiões de mata ciliar é 

pequena, no entanto comum e característico desse tipo de bioma, que mesmo diante desse fator, 

segundo Leitão Filho et.al. (1998) apresenta grande riqueza e diversidade, aspectos estes 

observado para a composição da mata ciliar do córrego Mamangaba. 

 
Gráfico 1 - Diversidade de gêneros por família do córrego Mamangaba, Mundo Novo, MS. 

 
 

A análise dos dados aponta o ponto dois como o local de maior a riqueza em número 

de gêneros, seguido pelos pontos um e três, respectivamente. Os gêneros mais comuns nesses 

três pontos foram Eugenia e Alchornea. O gênero Cecropia da família Urticaceae foi 

encontrado em todos os quatro pontos, e conforme descreve Castelani e Stubblebi (1993) é 

típico de florestas tropicais em estágio de sucessão secundária, alem disso Pott e Pott (2003) o 

gênero ocorre em ambiente de regeração, iniciando com capoeiras, propiciando condições 

favoráveis à inclusão de novas plantas nesse ambiente. 

O fato da quantidade de famílias e gêneros encontrados serem relativamente baixo é 

devido, também, ao nível de degradação da mata ciliar, dado pelo diagnóstico realizado 

associado ao levantamento florístico. No córrego Mamangaba foram medidos três fragmentos 

(Tabela 2) de mata correspondendo a uma área de 12,75 hectares de mata, o que corresponde a 

62,19% do total de Área de Mata Ciliar existente (AMDE), sendo a Área de Mata Ciliar Legal 

(AMCL) de 20,50 hectares.  
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Tabela 1 - Lista de Famílias e Gêneros identificados no Córrego Mamangaba, Mundo Novo - MS. 

Família/Gênero *P1 *P2 *P3 *P4 

Annonaceae     

Annona  x   

Bignoniaceae     

Tabebuia  x   

Bixaceae     

Bixa  x   

Compositae     

Piptocarpha  x   

Euphorbiaceae     

Alchornea x x  x 

Croton  x  x 

Micrandra  x  x 

Fabaceae (Caesalpinioideae)      

Cassia  x   

Senna  x   

Fabaceae (Mimosoideae)     

Inga    x 

Lauraceae     

Endlicheria x x   

Octea x x   

Lecythidiaceae     

Cariniana  x    

Malvaceae     

Ceiba  x   

Leuhea x   x 

Meliceae     

Cabralea  x   

Cedrela x x   

Guarea x   x 

Moraceae     

Maclura x    

Myrtaceae     

Calyptranthes x   x 

Campomanesia x x  x 

Eugenia x x  x 

Palmae     

Syagrus     

Piperaceae    x 

Piper x  x  

Rutaceae     

Esenbeckia  x   

Helietta  x   

Zanthoxylum x   x 

Salicaceae     

Casearia x x   

Solanaceae     

Solanum x x   

Urticaceae     

Cecropia x x x x 

*Dados: P1, P2, P3, P4 - Pontos de coleta. 
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A preservação das áreas de proteção permanente prevista na legislação brasileira 

através da lei federal 4.771/65 e reformulada na lei 12.651/12 (BRASIL, 2012) não está sendo 

cumprida em sua totalidade, uma vez que a entrada de animais nessa área (Figura 2B) contribui 

para os 37,81% da Área de Mata Ciliar Degradada (AMCD), refletindo dados apresentados por 

Rodrigues (2011) (Comunicação pessoal com o autor) em seu estudo “Diagnósticas de áreas de 

mata ciliar degradadas no rio Iguatemi, do Porto Primeiro de Outubro até a sua foz”. 

 
Tabela 2 - Área total dos fragmentos de mata ciliar em (%). 

Local Tamanho do Fragmento  

(em hectares) 

Total da Área 

(em %) 

Fragmento 1 1,47 ha 7,17 % 

Fragmento 2 6,0 ha 29,27 % 

Fragmento 3 5,28 ha 25,75 % 

Total 20,50 ha 100% 

 

A presença de animais é uma indicação que esse local vai demorar mais a se recompor, 

visto que o pisoteio (Figura 2A e 2C), inibe ou mesmo mata as plântulas emergentes e plantas 

jovens, dificultando a recuperação do ambiente, podendo mudar a fitofisionomia em uma escala 

de curto tempo, e ao longo do tempo, alterar a composição da flora local. 

 

 

Figura 2 - Pontos de entrada e degradação por animais (P3 (2D), P4 (2A; 2B, 2C)), Mamangaba, Mundo 

Novo, MS. (Nascimento, 2012). 

A B 

C D 
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Para conter essa perturbação ao ambiente, a Itaipu Binacional, em parceria com a 

Prefeitura Municipal de Mundo Novo, através do projeto Cultivando Água Boa implantou 

cercas de arame liso em boa parte do córrego. Em algumas áreas essa proteção não respeita o 

limite previsto em lei para a recuperação das matas (Figura 3A e 3D), encontrando-se grandes 

espaços que permitem o acesso dos animais ao leito do rio (Figura 3B e 3C). 

 

 

Figura 3 - Cercas, aberturas e pontos de entrada de animais (P1 (3A), P2 (3C); P4 (3B e 3D)), 

Mamangaba, Mundo Novo, MS. (Nascimento, 2012). 

 

As características propostas, famílias e gêneros descritos para as formações estacionais 

semideciduais de florestas do bioma Mata Atlântica foram observadas na área de estudo como 

padrão regional para famílias Euphorbiaceae, Myrtaceae, Fabaceae, Rutaceae. As famílias com 

menor expressão, como Compositae, Malvaceae e Urticaceae também são descritas por estudos 

da região sul do estado de Mato Grosso do sul, descrevendo a fitofisionomia das formações 

ciliares. 

Os dados obtidos nesse estudo demonstra a importância de realizar estudos florístico 

em conjunto com o diagnóstico, pois é importante para conhecer como estão distribuídos os 

táxons, e utilizar esses dados para futuros projetos de revegetação e manutenção da 

biodiversidade local. 

 

A B 

C D 
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5. CONCLUSÃO 

 

 Presença das seis famílias (Euphorbiaceae, Meliaceae, Rutaceae, Myrtaceae, 

Fabaceae - subfamília Cesalpinioideae, Malvaceae) indica que a área não está com alto índice 

de degradação, pois são famílias nativas. 

 Gênero Cecropia nos quatros pontos de coleta indica que o Córrego Mamangaba 

passa por um processo de regeneração. 

 Índice de Área de Mata Ciliar Degradada (AMCD) moderado com 37,21%. 
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